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D E LA P K 0 V ? , \ ( M m LBOIV. 
¡«cribe á esto periódico e» la Uedaccitm casa do los Srcs. Viinin é hijos flt Millón á 90 n . el nf.o. r.O t¡l soiiirsln: 
lus ¡luscríiortis. y un ruai lifiüii ¡tura los qno no lo st 'm 
¡0 el tiinnjslio, l,os anuncios se insertarán & medio real linca para 
PAHTIS OFICIAL., 
Del Gobierno «le proWnsia . 
PBES'DWcr,V D E L COSsiEJIi HE MINISTROS. 
S. M . la R e i n a nues t ra Se-
ñ o r a ( Q . D . G . ) y su augus la 
R e a l fa tn i l ia c o n t i n ú a n en la 
corte s in novedad en su i m p o r -
tante sa lud . 
THám. 59. 
S e g ú n m e par t ic ipa e l A l -
calde cons t i tuc iona l del A y u n -
t amien to de Boca de H u é r g a n o , 
ha desaparecido del pueblo de 
S i e r o V a l e n l i n de la F u e n t e el 
c u a l andaba m e n d i g a n d o , s in 
«jue á pesar de las di l igencias 
pract icadas se haya pod ido ave-
r i g u a r su paradero. 
• J ! H SU virtud encargo á los 
Alcaldes fonstitucionales, ¡ i cdá-
neos. G u a r d i a civil y (lemas 
dependientes de este Golierno 
adopten las medidas oportu-
nas a l objeto que se desea, po 
n i é n d o l e á m i d i spos ic ión en el 
caso de ser habido, á cuyo fin 
ae insertan ¡ a s s r ñ a s de aiiurl 
á cont inuac ión . L e ó n 9 de Fe-
brero de \ S59.=<3eriaz'o Alas. 
S e ñ a s . 
V a l e n l i n de la Fuen te , lii¡o 
de C i p r i a n o y Pet ra M o n g e d i -
funtos, vecinos que fueron de 
S ie ro . D e once a ñ o s de edad, 
e s t a t u í a cor ta , pelo c a s t a ñ o os-
c u r o , ojos negros, co lo r quebra 
do, na r ix regular , vestido cha 
leco azu l viejo de tela del pais, 
• p a n t a l ó n de sayal viejo y u u a 
g o r r a vieja. 
Se ha l l a vacante la Sec re -
t a r í a de l A y u n t a m i e n t o de V i -
l l a n i a r t i n de D . S a n c h o dotada 
en la can t idad de q u i n i e n t o s rs 
auuales. L o s aspirantes d i r i j i r á n 
sus solicitudes al A l c a l d e de d i -
cho A y u n t a m i e n t o d e n t r o del 
t e r m i n o de u n mes contado 
desde la p u b l i c a c i ó n de este 
a n u n c i o en el B o l e l i n oficial de 
la p rov inc i a y en la Gace la de 
M a d r i d , cuya plaza se p r o v e e r á 
a l t enor de lo q u e dispone el 
R e a l decreto d e . 19 de Octubre 
de 1 8 5 3 . L e ó n 9 de F e b r e r o 
de 1 839.-=-Genaro A la s . 
Se ha l l a vacante la Secre-
tar ia del A y u n t a m i e n t o de S a n -
ta M a r i a de O r d á s cuya d o -
t ac ión es de dos m i l . doscientos 
rs. anuales. Se a n u n c i a en es t é 
p e r i ó d i c o of ic ia l para q u e los 
que se mues t ren aspirantes d i -
r i jan sus sol ici tudes al A l c a l d e 
de d icho A y u n t a m i e n t o den t ro 
del t é r m i n o de u n mes, cuya 
plaza se p r o v e e r á a l tenor de 
lo q u e d ispone el R e a l decreto 
de 19 de Octubre de 1 8 5 3 . L e o h 
5 de Febre ro de 1 8 5 9 . = G e n a 
ro A la s . 
D. Genaro Alas, Gobernador de la pro 
viuda de Leo» J e . 
lingo saber: Que en este Gotíitvrm 
üt! pruvincia se presentí} por D. Antonio 
Veg» CiiJOrni^n vecino tM Puente de 
Domingo Florez residente en el mismo 
una solicitud por escrito con fecho seis 
de Mtiyo de ISoS pidiendo el regi-lro 
de dos pcrtcncncins de In minn de ttier 
rn sitíi en lórmUm í/ef puebío de Sitias 
de ift Uivcin, .Xyiintflinion'iO del Puen-
te Domingo Flore/* iiniiero por toi'ns 
«/res ron tmeno runcejil, te cu.il de. 
s ignó con CIIIOKII'Ü de t.» ¡>[ji.'iiim.i, 
y liahiendo pojniio el espediente al In-
ijeniero del romo para que prnctirám 
el reconocimiento ipio previene el urti-
etilo 33 del Kegliimento paro la ejecu-
ción de lu ley; resulta liabcr mincriil y 
terreno lYnnco par» la demarcación: en 
coya viilud y habiéndole sido admitido 
el registro de dichas dos pertenencias 
por decreto de este diu, se anuncia por 
leriuino tle treinta dias por medio del 
presente pura ipie llegue a cotioninicnlo 
;l<í ipiie» i'orri'spolid», sefíim deleimi-
oiin los artícil l i^ ' t i y 4o del citado lie* 
glainentü. León 0 de Febrero de 18139. 
= G e i aro Alas.—lil Secretario I., l'us 
cual Al . Morún . 
Hago saber: Que en cite Gobierno 
ile pruvincia se p ie sen ló por D. Fran-
cisco Agúsl in Yúlgoina vecino de Cácabe-
los residente en el luismo una soliciliid por 
escrito con fecho seis de Marzo de 1837 
pidiendo el registro de dos pertenencias 
de la mina de plomo sita en Itírmino 
del pueblo de Csbozu de pimpo, Ayun-
tamiento de Corulloit, Iiniiero por Po-
niente ron la'Kcbolleiro; Mediodía Val-
de Fijuii; Norte arroyo del Culeiro y 
Nac ióme Dehesa, la cual designó con el 
nombre de l.o Hica Hereiaua, y habiendo 
pasado el espediente al Ingeniero del ramo 
para que praclicftra el. recounciiniento 
i|ue previene el articulo 39 del Reglamen-
to para la ejecución de la ley; resulla ha-
ber mineral y terreno fuinco paro lo 
demarcación: en cuya virtud y habithi-
dolé sido admitido el registro de dichas 
dos peí tenencias per decreto de este 
día , se anuncia por tcimiuo de treinta 
dius por medio del presente para que 
llegue li conocimiento de quien corres-
ponda, según dclermiiiiiii los orlirutos 
•Vi y 4o del citado l íeg lamei i to . León 
íl de Kebrcru de !Sü!) .=>Gciiaro Alas .= 
Kf Secretario I., Pascual M. Morán. 
De las oliciiiiis 'In l)i'sai«ortt2;iciori. 
A D J U M S T R \ r , m 
DE pii"i'ii:v.{bt:s r iir i:F.i:iws un. tis 
\ l'ADO 015 l-A I'UliVIM:IA HE I.EON. 
j f'/iego de rondicionrs para lu 
j ' s u b a s ' á en a m ' w ' o de. las 
fincas (fue se espresan en la 
adjunta certif icación. 
I.3 E l r e ñ í a t e se c e l e b r a r á 
á las 19 de la m a ñ a n a de l d i a 
27 de F e b r e r o de este a ñ o e n 
esta Cap i t a l y en V a l e n c i a de D . 
J u a n , en el p r i m e r p u n t o ante 
el S e ñ o r G o b e r n a d o r , A d m i n i s -
t r a d o r de Propiedades y d e r e -
chos del £ s t a d o y Esc r i bano de 
nac i e i i da de la p r o v i n c i a , y e n 
el segundo ante el A lca lde cons-
t i t u c i o n a l . P r o c u r a d o r S í n d i c o y 
compe icn te E s c r i b a n o , q n e d a n -
d o . p e n d i e n t e de la a p r o b a c i ó n 
de la D i r e c c i ó n gene ra l d e l 
r a m o . -
.2 a N o se a d m i t i r á pos tu ra 
m e n o r de la can t idad q u e se se-
ñ a l a s e g ú n las reglas estableci-
das por I n s t r u c c i ó n . 
3. a A d e m a s del precio de l 
remate se p a g a r á á p r o r a l a en 
los plazos est ipulados y en me-
tá l i co el va lo r q u e á ju ic io de 
peritos tengan las labores h e -
chas y f ru tos pendientes e n las 
fincas. 
4. a E l rematante de u n a ó 
mas fincas las r ec ib i r á con es-
pres ion de casas, chozas, tapias, 
nor ias y d e m á s que con tengan 
y de l estado en q u e se encuen-
t r en , con o b l i g a c i ó n de sat isfa-
cer los d a ñ o s , perjuicios ó d e -
terioros q u e i ju icio de peri tos 
se n o t a r e n al fenecer el c o n -
trato. E l a r renda ta r io n o p o -
d r á r o t u r a r las fincas d e s t i n a -
das á pasto, y para las de l a -
bor se o b l i g a r á á disfrutar las á 
estilo del pais. 
5. ' E l a r renda ta r io p a g a r á 
p o r anual idades el d ia 11 de 
N o v i e m b r e de cada u n a ñ o , e l 
impor t e d e l a r r i e n d o a l uso y 
costil mbre establecida en el pais, 
y p r e s e n t a r á en el acto del re-
mate u n f iador abonado, á s a -
l i -E icc ion d e l A lca lde y A d m i -
n is t rador , que ( i r m a r á la escri-
tu ra de a r r i endo luego que esle 
seo aprobado por la Super io r idad . 
6. a E l iin-iendo será á ludo 
a p r ó v c c h a m i e ñ t i ) P01* lierhpo 'áe J 
4 « ñ o s á con ta r desile 11 (le ¡ 
Nov i iMi i l i r c p r ó x i m o á igua l d ia 
de 1 i5G3. 
7. " S i los fincas d e s p u é s ' d e 
arreiidnclas se vendiesen, e s t a r á 
o M i g u d o el c o m p r a d o r á respe-
l a r el a r r i e n d o hasta' l a c o n -
c l u s i ó n del a ñ o en q u e - s e v e -
r i l i ( | i i c la venta. 
8. a N o se a d m i t i r á pos tura 
á n i n g u n o q u e sea d e u d o r á 
los í b n i l o s p ú b l i c o s . 
9. a ISo s e r á p e r m i t i d o , á los 
a r renda tar ios pei l i r p e r d ó n ó 
rebaja, n i so l ic i ta r pagar en 
otros plazos n i | d is t in ta especie 
q u é \o csVipnlado. E \ ' con t r a to 
ha de s e r á suerte y ven tu ra . s in 
o p c i ó n á ser i ndemnizados por 
éxlinció'ii ' d é ' l á n g o s t á V ' p e d r t s t o s 
n i o t r o incidenV(: ' ' i inpr(iVistb. 
10 . " E n el caso de q u e los 
ár ' rehdii t iU'í t ts 'no c ü t ' n ^ l a n la 
ó b t i g a c i o n d é ' p&go éii los té'r-" 
feinó's';.contrá'tád6!>¡ ' q ü e d a r á h 
s 'ují t 'óí ' c ó n ' s 'u' l ia i ' ló í ' irtanc'ó'-' 
n r u h a d á t n é n t é á l a btcioTi q u é ' 
cónt i -a ellos ' i i í t é n t é " i a ^ Á d i n i -
í i is tracifari 'y á 'satistacer ló'á'giis-
í o s ' y péi ' jú íc iás á ' q u e diér'énj 
l u g a r ; S i H í g a r e el c á sb de e)é; 
c u c i ó n para la cobranza del 
a r r i e n d o ' se é r i t e n d e r á ' r é s é i r i -
d i d o él cont ra to en ' é l ' i n i ák ' tó 
ltó¿h'o"y1*8é p r o c é d é r á á ' ri'iievíi 
a r r i e n ( i o " : é n q'úifebr'á: ' 
i r." L o s a r r enda t a r i o s " ló'b 
s u f r i r á n ' ó t r ó s . desé 'mb'ólsos q u e 
é f pagó1 'de1 los" d é r e t b o s ' d é l B í ? 
'c r ibano ' y ' p r e g o r i é r o i ' s r lé h u -
biere, e l del ' ; p á £ é t ' fajfaé ' s é ' i n -
v ie r ta é 'ñ^cl ' 'espediéWt'é ' y eiscri-
l u r a ' y 'lá'S ' ^ e t t ü ' ^ j i S t 'jfettüÁ  ^ i 
cn'e .r caso ' ' dé1 ' jü ' sMprec io ; 1 c'dil 
• a " ^ ^ ^ ' á' lá'• 'talfVfS'' ap ' r ób ' ad i 
p o r R'éül ' I n s t r u c c i ó n ' de1 i ' S ' d é 
^ l i r i i o "dé r S S S - ' í q u ^ p i í i r a ¿¿toé 
casos son 6 rs. a l . Esc r ibano 
p o r ' " l á ' ' ' su í i a s i á ' y" ' 3" a l J i r e -
'gbnerb' y ' 1 0 ' a l ' p r i n i é ' i b .'•pSi-
lá eslerisióh1 de' l a ' é s c r i t ü r á i i i -
'cVtj'sb él ór ig iüa l ' ; 
••'•;-fS!*' Q ú e d a r ' á i i lart ibieri st í-
j e t ' ós / I6s á r r e r ida t á ' r rb s ' á' las'de-
l i ias ' cón'dicib 'nés q'ú'é' p 'ár t íé 'ulár-
h i é n t í ! se b á l l á n ' éstábíécídías po r 
las leyes"; •}' adopl tadás ^ o r la 
cos tumbre ' en éstii proviWciy, 
s ié i t ípré ' q i i é 'nb' 'sé1'b'ptííigan'| 'á 
las cbnieni í lás '^erf es lé ¡jliégb. 
1 3 5 S e r á tá t t íüi 'e i i ' ó B l i g a -
c i o n de los a r renda ta r ios p i i é á t 
todas las c ó n t r i b i i e i o h é s q u é se 
i m p o n g a n á las•' (ilibas . a r r e n -
dadas' q ü e d á t t d o ' lós ttiismbs 
r é s p o n s á b l e s 'á lós ¿a i í tós i 'q ' i i ' e 
•diesen' lugar s ino ^á's ' i i 'aiiSÍacié-
sen b p b r t u n i i m é n t é . 
l / f . ' É l ren\ate se l i a r á e n p u -
)ás á l a U a n á a d m i t i e n d o ' o í a n -
las proposiciones sé hagan sobre 
el t ipo á q u e se refiere la certifica-
c i ó n que a c o m p a ñ a , quedando en 
í a v o r de aquel que sea m a y o r la 
"qué h ic ie re p r e s e n t a n á o p r e v i a -
mente f iador á sa t i s facc ión de la 
A u t o r i d a d ante q u i e n se celebre 
la subasta, y hac iendo en las de 
m a y o r c ü a n l í a el d e p ó s i t o d e l 1 Ü 
p o r 1 0 0 del i m p o r t e d é l rcmate 
en la Caja de d e p ó s i t o s ó en -e l 
A d i n i n i i i t r á d o r de l ramo1 de l 
par t ido donde se ve r i f i q t l é ; cu- ; 
ya can t idad s e r á ' d e y ú é l l a v t a ñ ' 
luego c o m o es té a ' p r b b a ü o - él 
m i s m o y o to rgada l a escr i tura 
de a r r i e n d o ' c o n las f o r m a l i d a -
des prevenidas . 
L A S FI.NCAS QUI! S E S U B A S T A N SON L A S 
S I G U 1 E S T E S . 
CnMfiío eclpsiitslirn ile Vulenoiit. 
• '1R'.0I'4 -Tierra 'de A i - liinei;iis'n' 
la C n n i j a , l inila con otra de I). Juiin. 
Sav i l l a i io . . 
18.015 :Id.-de-'2 fanega* á Car-
roginincines, i i l . otra ile I11 Cúpolla-
nia t l e ' M a m ' Juan. 
1 8 : 0 1 0 ' Id . de o finesas 4 ce-: 
l enmíes en U l . , i i l . uun tierra üid 
«•¡¡Sivi'o 'Cáliililu. 
18.017 I i l : d é 7 ' faiiégiis'4 ce-
lemines á la scnila di: la lliiui'ga, 
i d . otra ilé l ) . Felipe liBrjon. 
18.018' i i l . ' d o o lambas -1 ce-
letfiines al Corzii , iil. ulra tle F i o u -
cisco González Ciibajleru. 
18.019 1.1. de 4 funesa». á,.|a 
sonda ilo la cueva de la loba, i d . 
otra del misino Cabildo. 
' 4£.'CÍ20; Í ¿ . do,; 5 lanepas 4, co -
lemines inmedia ta ' á la ^inlerioí',<'id. 
con: la senda.de da.oüeva: de: la do-i 
b a i ; - ' • • ' " 
,181021' ' ' ] ! í . dé '5 ' rántísrts'én id.'i 
id'.' otra dé p r P r a n c i s c b Isla. 
' .1S.Ó22 í d i dé-,5 ían .eg i i s . .4>? 
lemines á la Chibalpra . i d . otra de 
la.fiilirien de nuestra Sví inra . , 
.' 18 .025 ' Id, ilo SO fiinosas á iVal-
rnon y. Cobüilongns,' id-. «Ira de D. 
Peiiró^Gea.' 
•' I:8i0'¿4 ' I d í M e 2'fiineüaS S c s -
loitliñes á Cárré/juinñne's', i d . 'otra 
dé fitíesírá1 Sefiora ilél Castillo 
l'8.'025 íd . ' de . 4 fanegas cami-
no de Carrevil la. la, i d . cun- el mis-
rnn caiuitKv; . ' 
Tipo paro la siiliasln. 1:200 rs. 
18,052 Tierra de 0 fanegas á! 
dó llaman la Islui linda- con íendu 
que' va 11 Cábañas , 
' 18.055 Prado dé urta fanega 4 
celbfiiiiiés ál Siti'í de' las"lintrepe-
sas, id-, ¡irado de-D.- r ra i» : i seo J a -
vier M.-irliiiez. 
Í 8 . 0 5 4 Tierra de 6 fanegas á 
dé llaman Voliltj.i 'mica, i d . pradera 
de dichii t é rmino . 
Tipo para la subasta. . 590 rs. 
18.115 Tierra de 2 fanegas 4 
celemines á la Carrera , linda con 
dicho camino, 
1 8 . H C ' M . de una fanega 10 
celemines a! Madera , id . con re-
iiuero d^ los al.-itnicu.*. 
1-8.117 ' - M . 1I0 5 fiiiiegan á la 
' ia j i idica, i d , otra de II. Angel l,n-
r énzo . . 
18.118 - Id . <1« la.fmiigas en 
los! Juiiealus, i d . otras de la Kneo-
mii 'mln. ." 
• / . i S - l t O ' - t l í x l B 8 fanegas á la 
Z i n l i r r i a , i i l . con la senda. 
Lenn 24 de. Enero de 1 8 3 9 : = 
Ainbróstn García l 'alaeios. 
X a de N u e s t r a S e í í o r a del C a -
ñ o , para id i d . id . 
L a Conva l ecenc i a , para i d , i d . i d . 
L a M i s e r i c o r d i a , para i d . i d . i d . 
H o s p i t a l de M o r a l e s , pa ra i d . 
i d . i d . 
Z a m o r a . 29 de E n e r o de 
1 8 5 9 . = É I P res iden te , E r a n c i s -
cb y e p ú l v e d a . = P . Á. D . L . J , -
M a n u e l G a r c í a B c n i t c z , S e c r e -
ta r io . 
ttvt Inm Ayuntamleutos. 
ANUNCIOS O F I C I A L E S . 
. J U N T / V P R O V I N C I A L .. 
D E BENEFICENCIA D E ZAMORA. 
D é s e a i i d o esta J u n t a c las i f i -
íca ' r con toda exac t i t ud ' l a s M e -
mor ias piadosas ¿ jue á c o n t i -
n u a c i ó n se expresan , h á acor -
dado o í r á cuan tos se cons ide-
ren c o n derecho al P a t r o n a t o 
ó A d m i n i s t r a c i ó n ' de las m i s -
mas , á cuyo éfec to se a n u n c i a 
eri este' p é r i ó d i c o ól íciál é n 
c o n f o r m i d a d á Ib dispueslo- en 
e l ' R e a l decreto d e - 6 de J i i l i o 
de 1 8 5 3 , p á r a ' q u e en e l t é r -
m i n o de t re in ta d i á s á con ta r 
d e s d é la i n s e r c i ó n en él , ' hagan , 
las r e d á n i a c i o n e s ' q u é " c reyeren , 
convenientes. 
Mcnwitas-pjadpsaa.t/utt se.citan.; 
L a ' d e ¡ M í r í a i i P e r e a ¡ jpara- d o l a r • 
- h u é r f a n a s . 
- L a r d é ' L ü i s > < M a r t i n v ' i d ; ' i d : ' ' i d ¿ ' 
-La^del S r . i E a Z j p a r a - i d . ' ¡ d . i d . 
-La d e : A ) o n s o INúñez , id¿; i d ; .id. 
L a dé :>Susana ¡ C r e s p o r id ; - id . ' i d . 
L á de r .Sán la I n é s ; . - p a r a : i d . i d . j i l . 
L a d é Luc íá i Sanchez , i d . . i d . i d . 
L a de L e o n o r R o d r i g u e z ^ p a r a ; 
.'; id . , i d : i d ; ; ' 
.La - ide lS r . Va lde ras ; para i d . i d i d . 
•La d e l ' S r . A r r o y o , para i d . id . i r l . : 
L a d é L o r e n z o R o d r í g u e z , id i i d . 
id . 
L a del Sr . A l m a r a z , para i d . i d . i d . 
L a del Sr . R o s i n o s , para i d . id i d . 
L a ' d e l S r . D i e z N a v a r r o , i d . irl. i d . 
L a de l Sr . O r g a z , pa ra socor -
r e r pobres. 
L a de D o ñ a G u í o m a r P i m e u -
t e l , para socor rer pobres. 
L a de D o ñ a L u i s a D o c a m p o , id . 
i d . i d . 
L a de l Sr.- S i m a n c a s , para i d . 
i d . i d . 
L a d é R a v i l e r o , pa ra i d . id . id . 
L a de l S r . A g u i l a , para i d . id id . 
L a " d e l Sr. A l o n s o N u ñ e z , para 
socorrer enfermos. 
A l c a l d í a constituciónQl.tf/t .Ctful-
po de F i l l a v i d é l . 
Se h a l l a vacante la Secre ta -
r í a de C a m p o de V i l l a v i d é l p o r 
r e n u n c i a de l q u e la o b t e n í a , 
cuya d o t a c i ó n es d é ó c h ó c i é i i i b s 
reales anuales. Se. inserta, . e n 
este p e r i ó d i c o of ic ia l , p a r a q u e 
los q u e se mues t ren aspirantes 
d i r i jan sus so l ic i l i idés ál . A l c a l -
de de d icho A y u n t a m i e n t o d e n -
t ro -del1 t é r m i n o de u n riies, 
contado desde la p u b l i c a c i ó n y 
a n u n c i o en e l R p l e l i n .of ic ia l de 
la p r o v i n c i a , y en la Gace l a de 
M a d r i d , c u y a plaza se p r o v e e r á 
al t e i i o r i ' d é ' lo q u e ' d i spone el 
Rea l , decreto de 19 ' 'de• • O c t u b r e 
de 1853-.; C a m p o !de V i l l a v i d é l 
y ' E n e r b ' S 0 ; d e ' 1 8 5 9 . = = B é r n á r -
d o ' M u ñ ó z . '• 1 f 
A l c a l d í a constitucional de B e -
navides. 
T e r m i n a d o ya el r e p a r t i -
m i e n t o de c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o -
r i a l -para • e l p resente- 'ano? se 
hace saber á los con t r ibuyen tes 
se h a l l a de manif iesto en ' l á ' S e -
c r e t a r í a . d e A y u n l a m i c n t o p o r 
e l v t é r m i n o de tres d i á s á fin 
i le que, puedan enterarse d é l a s 
i d i o t a s q u e . respect ivamente les 
ha cor respond ido y hacer en s u 
caso las r edamac iones q u e c r e a n 
convenientes . Benavides E n e r o 
31 de I f 59.1= E l A l c a l d e , F r a n -
.PÍsco Sab i}go .=Inoqenc ip / P u e n -
te, Secretar io . 
A l c a l d í a constitucional de M o -
ii/iascca. 
T e r m i n a d o p o r la J u n t a p e -
r i c i a l y A y u n t a m i e n t o l a i o r -
n i ac ion del a m i l l a r a r n i e n l o q u e 
ha de s e rv i r de base para « ( . . r e -
pa r t imien to del presente a ñ o ; 
se ha l l a de manifiesto en la S e -
c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o 
te 
p o r e l l í f m i n o tío ocho dias 
contados desde la i n s e r c i ó n de 
este a n u n c i o en el p e r i ó d i c o o f i -
c i a l para o i r de agravios , a d -
v i r l i e n d o q u e t r a s c u r r i d o d i cho 
t é r m i n o n o se o i r á r e c l a m a c i ó n 
a l g u n a , y se p r o c e d e r á á la for-
m a c i ó n del r epa r t imien to . M o -
l inaseca E n e r o 31 de 1 859.== 
E l Alca lde , A g u s t i n A I o i i s o . = 
Gervas io S a r i t i i e n l o , Secretar io . 
Alcald.'a constitucional ele San-
í iba i i ez de la Isla. 
L a J u n t a y A y u n t a m i e n t o 
de. S a n l i b a ñ e z de la lala t ienen 
d e ' m a n i f i e s t o e n la Secreta r ía 
de l A y u n t a m i e n t o el r e p a r t i -
m i e n t o de la c o n t r i b u c i ó n tui— 
r i t p r i a l , ; u r b a n a y pecuaria <|ue 
lia.,(le se rv i r de base para satis-
facer el cupo de este a ñ o . L o s 
vecinos y forasteros en ¿ l . c o t n r 
p rend idos , pueden enterarse y 
hacer sus reclamaciones, en el 
t é r m i n o de c inco dias desde la 
p u b l i c a c i ó n de este..anuncio, en 
la in te l igencia q u e Ijs rec lama-
ciones solo s e r á n admi t idas so -
b r e el^,tanto p o r ciento á .que 
h,a> sajiilo; g r a v a d a la . r iqueza . 
. S a j i j j b p ñ e z , E n e r o 3 ) .de 1859 . 
==£1 ¡ A l c a l d e , . A n t o n i o . Santos'. 
£=P. . , iA. . JD. . A . , . J o s é , B a r d p n , 
S e c r e t a r i o . 
i r i v i . »>-. . . . 
¡ A l c a i d í a c o n s l i l i i i í o a a l de 
i "JSiiénííS- de-'-CarbájaL 
T e r m i n a d o el r e p a r l i i u i e n -
to de l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l 
de.-este A y u n t a m i e n t o para el 
cor r ien te a ñ o , se hace saber A 
•Jps c o m p r e n d i d o s en él h a l l a r -
ise espueslo a l p ú b l i c o p o r es-
pacio, de seis dias, desde la i n -
s e r c i ó n de este a n u n c i o en el B o -
l e t i n oficial de la p r o v i n c i a , d e n -
t r o de los cuales p o d r á n p re -
sentar las rec lamaciones de a -
g rnv ios sobre la a p l i c a c i ó n del 
t an to po r c iento q u e s i rve de 
t i po para el s e ñ a l a m i e n t o de 
sus cuotas respectivas en la Se-
c re ta r i a de l A y u n t a m i e n t o . 
L o q u e hago saber s e g ú n 
es tá prevenido , usando de su de-
.recho s e g ú n l o dispuesto po r 
los a r t í c u l o s S!3 y § 4 de la ins-
t r u c c i ó n de 8 de S e t i e m b r e de 
•18^ 8. Fuen te s d é Garba jal E n e -
r o 30 de 1 859 .= ,EI A l c a l d e , G a -
b r i e l Pe i ez P. S. M , J u a n Pe-
re/,, Secretario. 
—3— 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L E O N . 
REUCIOÜ rfe los ínr/ii'i>.i.íM tptt prncednilts é i Rjército íímen en í« Sccrtlaria <le esle Gobierno los (íocumeitíos <¡m s« apre-
saná contimmcim y ikbvi ¡ircsenlurm ü recputrlot, ¿.nombrar persona (¡ue lo verifique. 
Regimientos. Cl.-ises. 
Infantería del Pr ínc ipe . 
Lnncoros de Santiasp. 
ÉjOreitbiie Puerto- llico; 
I b f t r i a . . . . . - . u . . •.. •. 
liifiicHe 
Depós i to de Ciidiz.. . . 
; III. . . T Ú d . 
Princesa 
A m é r i c a . . . . . . . . . . . . . i 
Idem.. . - . i : ' . . . . 
Zamora . . . . . . . . . . , . 
Á i i i ' é r i c a . ' . . . . ' . . y . 
I d e m . . . . . . . . . . . . 
I d e m . . . . . . . . . . . . . . , . ; , 
'Africa.. 
Lanceros de Kspai la . . 
Gal ic ia . . . : 
I d e m . . ' - . ' . . . . . . . 
Idem:.-.' 
,4. ' R c g . , ° Artil leriü . . 
R e i r á . . • • • • . 
. I d e m , . . . . . ¡.-
Idem , . . . . . . . . ; . . 
San Fernando. . . . . . . 
Zninora. . .'¡ 
Fijo.de Ceuta . . . . 
Reina . . . . . . . . . . . . . 
Idem.. ' 





Z n r a g o z a . . . . . . . ¡ . . . 







Cnbnllcrlo Farnesio. . . 
Alurcia. 




lanceros de á u g n n t o . . 
Id. l d : ¡ l . 
Cuenca 
Principe 
Cazadores de M é r i d a . . 
R e i n a . . . . . .'. . .' 
Idem 
Soldado. 
I d e m . . . 
M e i n . . . 
I d e m . . 
I d e m . . . 
M e i n . . . 
I i l em. . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
i t lem. . . . 
i i l c m . . . 
I d e m . . . 
Ifdem... 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
ililein • . . 




I d e m . . . 
.Idem-.... 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d o m : . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 





I d e m . . . . 
Cabo 1.*. 
S p l d u d ó . . 
I i i c m . . ; , 
I d e m . . . 
Idem . , . 
í d e m . ' . ; 
ildem 
Idom . . ; . , 
I d e m . . . , 
I d e m . . . 
Sarg.1," 2. 
Soldado. 
Idem. . . , 
I d e m . , . 





I d e m . . . 
I d e m . . . 
Cabo 2i\ 
Soldado. 
Ideiit . . . 
I d e m . . . 
. I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
Idem... . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
Idem . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
Idem... . 
I d e m . . . 






. Melchor García itamon 
. llafacl Arias Arias 
. 'Manuel Fernandez G a r r u e l o , . . . 
. ¡ D o m i n g o G u r c I M ' - o b a . . . . . . . . . . . . 
. Manuel Murcler Garc ía . 
, .Salur"inO'í¿adena.s Itodrigucz. . . 
. Alejo pominguez Murlincz. 
. Francisco Ferrer I b i r r e r a . . . . . . . 
. ' Santós Gonzalcí. Rudriguez 
..Isidoro AionsuQuif ienes . . . . . . . . . , 
. Angel Otero Vega 
. Lorenzo Gardo Gurda 
. José Salas G u t i é r r e z . . , . ' . . . . . . . 
. JuaiiiPelegriito Taraniila 
. Antonio García González 
. Gerón i ino Percira A l o n s o . . . . . . . . . 
. José Fernandez M é n d e z 
. Manuel Arias González 
. José Alonso.y. Alonso, .• 
. Jo fé Mortinez C a r r e r a s . . . . . . . . 
. JuarLSfelcon M e l c o n . . ' . . . . . . . . 
.-, J u a n ; G ( i n z a l e z , G « « z u l e z . . . . . . . . . . . 
. Isidoro Pascual M a r t í n e z . . , , . , . . . 
. Pedro Vega Doniinguez.. 
Anloiiip^Ijercinnos Florcz. 
. Leoni Lal'uente ü l l a r l i n e z . . . . . . . . 
. jilariiino Itey F u e r t e s . . . . 
. Lorenzo López García 
., Fernando González y G o n z á l e z . . 
.' D ó m i n g o ' O r d á s . . . . . . . ' v . . . . . ' . 
. Santiajío l iarliocz 
. Pedro Al\arez Ü i e z . . . . . . . . . . . 
. liallasnr l íodr iguez Diez,. . . i . . . 
. .Uenito L ó p e z , P r i e t o . ; . ; 
. M i g u é l Cobo Panizo. 
. Isidrp Snrmii ínlo Gonzu lez . . . . 
.. Felipe Alvarez.d'enilla; .:.'... . • . ' . , 
. J u a n Diez G o n z á l e z . . . . . . . . . . . 
. ' ' l i íási'JJnrtiucz Campos.'. . . . . " . . ' . 
. Tojnás:Bal lesteros . R o d r í g u e z . . . . 
. Felipe A Ivarez P o n i l l u . . . . . . . . . 
. Igñueio García Bu'rrientos.'.. . 
. iJuan Colid Cprderó i . . 
,*.. José | Marliiiez Ucscqsido.... . . . . . . 
. SántjHgO Ibáilcz L a r i ó . . „ . . M . . . ^ 
. : A g u s t í n . M a r t i n e z D o m í n g u e z . . . . 
. Francisco.IJodriguez Gallardo... , 
. Kátdnn Canipá'nero C a r r o . . . . . . . . . 
< ManÁiel .Toral . B . l a n c ó i . . . . . . . . . . V ¡ 
.•.Kusebip Alvarez y A.lvurez.. 
. B é u j t o Suncliez Recio.. . . . . . . . . . . 
. Fructuoso Garran Santos 
. Alonso González , jtodriguez...... 
. ÁguStin Martin P é r e z . . . . . . . . . . . . 
,.; Pelujo Martin Pérez 
...Jupi) Calvo y Calvo 
.' Cayetano Gutiérrez Suarez 
. Gabriel Gonzulpz Maitinez 
.. l'raiiciscp González Garrido 
. llennent'gildo S. Mjgi ié l . 
. Casimiro Gil Herrero.. .; , 
. Francisco Ilotas I l lanco. . . . . . . . . . . . 
. Pedro Alonso í ; o n z a l e z . . . . . . „ ! . . , 
. S i m ó n - M o r a y o V i d a l 
.. Gtegoriy.de .Prada Cubero 
. Bonifocio R o d r í g u e z Férnundez . . 
; Francisco Suarez Tr igo . . . , ; . . . . " . 
. Maleo Rnldal.y G ó m e z 
. M i g u é f G a r c i a P é r e z . 
.. Felipe García Mortinez 
. Joaqu ín Aloy M i l l a n . . . . . . . . . . . 
. Carlos Villaunibrales y Fierro. . . . 
. Fernando Alvarez ¡Martiucz.. 
., Francisco G a r c í a . . . . . . . 
. Juan Sevillano Kodriguez.. . . 
. Esteban Garcia y García . . 
. Felipe.Garcia.Feito., 
. juoi| Torres Orosco 
. I ' i 'dro' .Vacías; . . 
. Fernando Cudierno y Rubio 
. José ide Id .Vfga y Curbajo. . . . . . . . . 
Punto de residencia. 
. . F'ontoria 
. . Villar dp Traviesas . . . 
. Sorribas 
, . . Alniázcara. . . . . . . . . . 
, . Valio d é Mahsillas..' . 
. Á u d a n z á s d e h V e l l e . . . 
. . V i l lagarc ía . .". 
. • tuina del P á r a m o . . . 
. . 'San Feliz ; .>. . . . . . . ! 
. . .Alatauzas.,. 
. . C a n e d o , . . . ' . . . . . . . . 
. Ferrál 
. S. M i g u é l ( l c M o n t a ñ á n | 
. . Calaveras de a r r i b a . . . 
. . ' F o c ó l e s , de Carbajal . . 
. . T r u c h a s . . . . . . . . . . . . . 
. . Caslracontrigo. .^ . . . . 
, . ' Lomba. i . 
, . L a g u n a . . . . . . . . . . . , 
. • Rabopal del C a m i n o . . 
, . L o s a d a . . . . . . ;'. . . . í 
. . Voldefucntes. 
. . Calaveras de abajé . . . . 
. . V i f o n i o s . . . . . . . . . . . . 
, . Destriuna. 
. . , R a b a n a l . . . , . ' . . . . ' . . 
. . ' M o z o s . . . . . . . . ^ . . . . 
. . . Sari'.Cr/stdbn! 
. . ;S. ,Adrián y la Losilla. 
. . ' R i o g ó dé la Vega';.'..' 
. . .Cuslrucoi^'rigo.. . . , . . 
, . . Yi!!,ama]'l¡it 
. . Í S o z u c l a . . . . . . . . . . . . ' 
. . . . U c r ó o . ; . ; . . . ; . . 
. . S i lbón . . . . . 
. A ' r g a i i z a . . 
. . P í r a m o del S i l . . . . . . . . ; 
, ..jMondrelganfS..... 
. . VHlárrálol.'*.'.'.1.. 
. ; ' A m b á s a g u a s , 
, . , Páromo':del S i l . . 1 . . . . . 
. .* Mótanzii.'.'.'.1.. .'.'i : . . . 
. . 'Valide |> Lorenzo 
. . . Castrocidbon..;.. 
;,:'Vtfc«..'.,...'.'...';;'-;v.." 
. . . "Astorgíi ; 
. . . ^ L ^ n » 
.. . ' P r a d ó r r e y . ' . ! . ' . ' ; ' . . 
. . S ' V i l l a d e i n o r . . . . . . . . Í . 
CerraiCedelo...., 
. V i l l a v a í i d r c . 
. . . C e l a d a de J q a r a . . . , . . 
. . . . Y;i|lamáfiun,.'... . , 
. . . P o n f e r r a d a . . . . 
. . . Villavclasco. 
... Tpmbr ío eje, abajo 
. . Fonles , . . " . . ' . . . . . . . . . . . 
. ; Alntanzá ; 
. . Campo : 
. . Lepn 
Vi l lamol . . . . . . . •. 
. . . Sania. Catalina 
. . S. R o m á n de la V c g ó . . 
.'; Logo de Carucedo. . . . . 
. . V o l d c c a ñ a d a . . . , , , 
. . L e ó n . . . . . . . . 
. , Astorga. 
. . /Foreno 
. . L e ó n . . „ . „ , 
. . . Montr'ondo... . . . 
. . . Posada... . , 
. , Sabagun..',...'.. 






L e ó n 
Viíln de. Pilos.. 
T o r n e r n » . . , , . , . 
L a . B a ñ e / a . . . . . 
-Diplooia de cruz pensionada. 
• SU fé d é defunción'.' 
Licencia, por. ¡ j iút i l . 
, .Id. . .¡d': 
Sú ójus lc 5 ledo defnncioB 
;•-•.,>«... •„,: : w». 
Licenc ió por inút i l . 
Licencia por cumplido. 
• • • . « . : td;;.;; 
Cerl i í lcado.de libertad. 
Cr'dz'peiisiónáda.' '' 
,Id;.sevnlla.. 
Id. . ¡d. ' 
"Id. , : i d : 
Licencia absoluta, 
diploma de cruz ycnsionida. 
'Id. séhc i l íá . '" 
i J d . . p e n s i a n a d » . 
Xi.cendo a))j,o|uta, 
blpíóbio'fré cru ' í ' s enc i l l i . 
: .<íM . . . . ; .delO<W>-. . 
- H - J d . , . 
Licencia ab io lu tá . 
• ..Id. :por i n ú t i l . 
., Id. • id. 
Diploma de cruz.pensionada. 
Licencia por i n ú t i l . 
. Id. . . . . id . 
Id. ¡d . 
Id.' id . -
..Id. . i d . 
Certi í icado de libertad. 
Licencia por i n ú t i l ; 








' Id.' id. 
Diploma.; . 
Idem. 
Licencia por inút i l . 
Diploma pensionado. 
Id. , i d . 
Id. ' '"'¡dV' 
Certificado do libertad. 
„ Id. :¡d,. . 
Licencia absoluta! 
. Id. : .. id . . 
Id. , . . id . 
Lcon,8, de Febrero, do 18I)9.=EI Brigadier Gobernador.juilitar, Diego Herrera. 
D o Ion J u n g a d o * . 
J). Knriifue Pascual Diez, es-
r.n'lirmo del n ú m e r o de esta 
t iiiil i id de L e ó n y su p a r t i -
do etc. 
Cer t i f i co : q u e en la l i e m a n -
cla de t e r c e r í a propuesta, por 
D . Ignac io S u a r e » , J u e z de. p r i -
mera i i ib lanc ia He S a h a g u n 
con1 ra Diego O r d o ñ e z , M a r c o s 
Dio?, vecinos de S a n F e l i z de 
T o r i o , e l P r o m o t o r fiscal de l 
J u z g a d o y representante de los 
C u r i a l e s de la A u d i e n c i a de 
V a l l a d o l i d , sobre preferencia de 
pago , seguida po r los t r á m i t e s 
r egu la res , r e c a y ó l a sentencia , 
q u e d ice as\. = Sentencia. — E n 
la c iudad de L e ó n á veinte y 
seis de E n e r o de m i l ochoc ien -
tos c incuen ta y nueve , , e l . S.r. 
D . M e l q u í a d e s B a l b u c n a , Juez 
de l'ov. e n (unciones Se l de 
p r i m e r a ins tancia de la i i ' i s m a 
y s u . pa r t i do , hab iendo visto 
estos autos seguidos á ins tancia 
.de; . l ) . Ignac io S u a r é z ' , vec ino 
y J i i e z de p r i m e r a ins tancia 
del p a r t i d o de ' S a h a g u n p o r 
m e d i o de su p r o c u r a d o r D o n 
F r a n c i s c o P á r a m o y L e ó n , c o n -
tra D i e g o O r d o ñ e z y M a r c o s 
Diez vecinos de S a n F e l i z d é 
T o r í o V / c i representante de los 
C u r i a l e s de l a A u d i e n c i a y el 
P r o m o t o r fiscal, sobre q u e se 
le. haga pago d é m i l trescientos 
c incuen ta y seis rs. y seis y me-
dia l i c m i n a s de t r i go todo p r o -
cedente de rentas de fincas q u e 
l l evaba el D i e g o O r d o ñ e z y s u 
i n u g e r M a r í a l i a lbuena propias 
del d e m a n d a n t e , en los a ñ o s de 
m i l ocl iocientos c incuenta y 
cua t ro al c incuenta y siete i n -
c lus ive , con a n t e l a c i ó n á las 
costas y gastos del j u i c i o en la 
causa q u e se s i g u i ó con t ra el 
refer ido D i e g o O r d o ñ e z po r le-
siones ¡i M a r c o s Diez su conve-
c i n o , y á c u y o pago fue con-
d ! ' nado .=Resu l t ando q u e c o n -
tra D i e g o O r d o ñ e z se s i g u i ó 
causa c r i m i n a l en este Juzgado 
por la q u e fue condenado 
al pago de las costas, gastos 
de l ju ic io é i n d e m n i z a c i ó n de 
. perjuicios. = R e s u l t a n d o , q u e 
po r s u m u g e r M a r í a B a l -
b u e n a se in te rpuso d e m a n d a de 
t e r c e r í a para q u e c o n prefe 
í e u c i a á d ichas responsabi l ida-
des SÜ l a sa t i s í ac ie se l a dote 
apor tada a l m a t r i m o n i o , p a -
g á n d o l a c o n los bienes e m b a r -
gados seis m i l n u e v e c í e n l o s diez 
rs. once mrs . á q u e a s c e n d í a n 
aque l lo s , da los q u e en efecto 
fue r c i n l e g r a d o . = Resu l t ando , 
q u e el embargo de bienes de l 
Diego se a m p l i ó á otros en t re 
los que lo f u e r o n los frutos de 
las t ierras que l levaba e n c o -
l o n i a parn c u b r i r las citadas 
responsabilidades. = Resu l t ando , 
q u e en q u i n c e de S e t i e m b r e 
de m i l ochocientos c incuen ta y 
s ie te , se p ropuso d e m a n d a por 
D . I gnac io S u a r e z po r med io 
de su p r o c u r a d o r D . F r a n c i s c o 
P á r a m o para q u e de los bienes 
sobrantes de los embargados á 
O r d o ñ e z , r é i n t e g r a d a c o m o lo 
estaba de sus d ó t a l e s l a m u g e r 
se le pagase m i l trescientos c i n -
cuenta y seis rs. y seis y media 
heminas de t r i g o procedentes 
de rentas de los a ñ o s de m i l 
ochocientos c incuenta y c u a t r o 
a l c incuen ta y siete inclusives.; 
á r a z ó n de trescientos rs. cada 
a ñ o y seis l i eminas y inedia de 
t r i g o mas , en los de c incuen ta 
y seis y c incuen t a y s i e te .=Re-
s u l t a n d o , q u e po r la o b l i g a c i ó n 
de a r r i e n d o q u e D . Ignac io 
S u a r e z presenta aparece, q u e 
D i e g o O r d o ñ e z l levaba las fin-
cas q u e antes habia t en ido en 
a r r i e n d o t a m b i é n D . A n t o n i o 
G a r c í a S a b u g o p o r d e f u n c i ó n 
de e s t e . = R e s o l l a n i l o , que . ade-
mas de esta s imple o b l i g a c i ó n 
ha justificado p o r m e d i o de 
testigos l a l l evanza de dichos 
bienes po r los ci tados O r d o ñ e z 
y s u m u g e r , é i g u a l m e n t e q u e 
los f rutos de l a ñ o en q u e d e -
b ió O r d o ñ e z pagar la renta de 
m i l ochocientos c incuen ta y 
seis les v e n d i ó S u a r e z á precio 
de veinte y cua t ro rs. I ie in ina . 
¡ ^ - R e s u l t a n d o , q u e p o r M a r c o s 
D i e z , Dit-go O r d o ñ e z y el r e -
presentante de los Cur ia l e s n o 
se i m p u g n ó la demanda de 
S u a r e z , y respecto de el los se 
en t end i e ron las d i l igencias con 
los estrados de ¡a A u d i e n c i a , y 
s i , l o h i z o el F i s ca l en repre-
s e n t a c i ó n de los derechos de la 
H a c i e n d a , s in p roba r cosa en 
con t r a r io . — C o n s i d e r a n d o , que 
p o r la é p o c a en q u e se hicie 
r o n los p r imeros embargos p o r 
resultas de la causa i o r m a d n 
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d o , n i d e b i ó pagar las rentas 
de los a ñ o s q u e rec lama el 
d u e ñ o de las fincas.= C o n s i d e -
r a n d o , q u e la preferencia de 
las Cur ia l e s y la H a c i e n d a n o 
puede tener l u g a r c u a n d o c o n 
el la se causa u n d a ñ o al ac re -
edor l e g í t i m o y verdadero , q u e 
es D . Ignac io S u a r e z , y quo. en 
el presente caso n o se t ra ta de 
con t ra to con la H a c i e n d a en 
q u e tuv ie ra derechos anter iores 
la f o r m a c i ó n de la causa , y 
sí so lo de costas, re in tegros y 
penas pecun ia r i a s , por lo que. 
aquel los hace no p u d i e n d o por 
tal r a z ó n tener a p l i c a c i ó n la ley 
t re in ta .y tres, t i t u lo trece, par-
tida q u i n t a , n i la de C o n t a b i l i -
dad de veinte de A b r i l . d e m i l 
ochocientos cincuenta.—-Vista la 
ley sesta, t í t u l o once , l i b r o diez 
de la N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n =-
S u C e n o r i a , p o r m i l e s t i n m n i o 
d i j o , debia declarar y declaraba 
á D . I g n a c i o ' S u a r e z vec ino de 
S a h a g u n c o n preferencia a l pa-
go de las costas, perjuicios y 
re in tegro á la H a c i e n d a , á ser 
satisfecho y. pagado los m i l tres-
c icn los c incuenta y seis rs. y seis 
y media heminas d é t r i go q u e 
r e c l a m a , c o n las costas. A s i por 
esta sentencia de f i n i l i vamen te 
juzgando lo de te rmina su S e -
ñ o r í a y f i r m a de: que: d o y fé = 
M e l q u í a d e s B a l b u c n a . = A n t e m í , 
E n r i q u e Pascual D i e z . = C u y a 
sentencia fue p r o n u n c i a d a y 
notif icada en el m i s m o d ia . 
L o relacionado mas l a rga -
mente resul la de d icho espedien-
te y la sentencia inserta corres-
ponde l i i e r a lmen le c o n su o r i g i -
n a l que en el de su referencia 
queda , á que m e remi to ; en c u -
ya fe' espido el presente q u e sig 
n o y f i r m o en L e ó n á siete de 
F e b r e r o de m i l ochocientos c i n -
cuenta y n u e v e . = E n r i q u e P a s -
c u a l Diez. 
Juzgado de P a z del Ayunta -
miento de U r ú i a U s del P á r a m o . 
Sentencia. E n la v i l l a de 
M a n s i l l a d e l . P á r a m o á p r i m e -
ro de F e b r e r o de m i l ochocien-
tos c incuenta y nueve: en el 
ju ic io verbal in ten tado por M a -
leo L ó p e z vec ino de V í l o r i a , 
apoderado de su r n n v e r i n o D . 
A n t o n i o R u b í n del comerc io de 
c o n t r a D i e g o O r d o ñ e z , n o p u - j d i c h a v i l l a con t ra S i m ó n C a n -
Ion de esta vec indad sobre p a -
go de doscientos c incuen t a y 
dos rs. i m p o r t e de g é n e r o saca-
do de su c o m e r c i o a l fiado; 
vista la c i t a c i ó n hecha, p o r n o 
ser h a l l a d o en su rasa, á su h i -
ja m a y o r de veinte a ñ o s des-
p u é s de las horas marcadas po r 
la ley, vista la d e m a n d a , vis ta 
la escr i tura de o b l i g a c i ó n fir-
mada por el demandado , y 
a tend ido á q u e po r f a l l a de 
p r e s e n t a c i ó n del . d e m a n d a d o n o 
ha opuesto escepcion a l g u n a 
aquel la : E l S e ñ o r D B e r n a r d o 
G o n z á l e z J u e z de P a z de este 
d i s t r i to m u n i c i p a l , falla q u e 
debe condena r c o m o c o n d e n a , 
en r e b e l d í a á S i m ó n C a n t ó n »\ 
pago de los doscientos c i n c u e n -
ta y dos rs. q u e se le h a n de-
mandado y en las costas causa-
das y q u e se causaren si a l t é r -
m i n o de los seis (lias h á b i l e s n o 
lo verif icare A s i lo p r o n u n c i ó , 
m a n d ó y firmó el espresado Se-
ñ o r de que yo Secretar io ce r t i -
fico. B e r n a r d o G o n z a l e z . = 
F r a n c i s c o Dgidos, ' Secretar io . 
C o n v i e n e á l a letra la s e n -
tencia inserta c o n su o r i g i n a l 
q u e obra e n los autos del c i l a -
.do juicio a f q u e m e r é m i l b ; y 
para los efectos de l a r t í c u l o n i i l 
c í e n l o noven ta de ta ley de E n -
ju i c i amien to c i v i l , l ó f i r m ó e n . 
U r d í a l e s del P á r a m o á c u a t r o 
de F e b r e r o de m i l ochocientos 
c incuen t a y . n u e v e . = F i ' a n c i s c o 
Ug idos . 
A N U N C I O S P A H T I C U U l l E S . 
Valilcs'i'/. de liia Oleros in 
vende ó arriendo |(iira el |iucslo un 
esndrnlo pulrn, que no eslá pica-
iln: iMi l i i ' i i su alzada neliu cuartas y 
dii.s ilrdius, cci i anrlins t:i)rres|iuii-
díiüitcs y liermusas liii-niu» : en la 
útUüiu i!S|HiSÍi:inii lie pruviucia u.li-
l u v o pur él i : l primer premio do 
liw.ile tres añiis su dueiiu y criador 
1) Aii i iel Ciircedo. 
I^is personas (pin ¡ ¡ u s l e n inte-
resiirx! en ci traspurlu di; doscii'ii-
las duci-uus du laida de S.iula Cu» 
lomha de Curuefio á esta c iuda i l , 
en lodo el mes do Kulireru se ati-
m i t ó n |Mislurus en caso do l l . Ma< 
riano Uuiloiulu Cuesta de Castiiiion. 
lii'pruii'a flF la Viuila ij l l i joi •!'] V:t:ao, 
